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RESUMO

Esta pesquisa foi submetida a dois editais: ações afirmativas para concessão

de bolsas de iniciação científica e de extensão à publicação de resultados. O

objetivo é oportunizar formação técnico-científica a estudantes afrodescendentes

cotistas do ensino técnico. Problematiza-se inter-relações dos afrodescendentes,

suas formas de percepção do ambiente e recursos vegetais no cuidado à saúde. As

culturas africana e dos povos originários têm origem no uso de plantas à medicina.

O tema multidisciplinar une campos do design social, patrimônio cultural e natural,

etnobotânica e farmácia. Os avanços da sociedade moderna e o consequente

desflorestamento destruíram o habitat de espécies.

Palavras-chave: iniciação científica; ações afirmativas; religião de matriz africana;

plantas medicinais; saúde pública..

1 INTRODUÇÃO
Com a presença das Farmácias vivas, uma Política Nacional de Assistência

Farmacêutica, resgatar e disponibilizar este conhecimento é imprescindível. Foca-se

nas expressões etno popular no Sul do Brasil que teve apagamento da memória

urbana e periurbana, por racismo, mantendo-se somente nas práticas das religiões

de matriz africana, pela utilização litúrgica e medicinal, no cuidado da saúde dos

filhos da religião. Especificamente, investiga-se quais plantas vem sendo utilizadas

nos terreiros, na área de abrangência do IFSul Campus Sapiranga, região do Vale

do Rio do Sinos.



2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS)
O respeito ao mistério “ÉWÓ” é a base do método às entrevistas

semiestruturadas com Babalorixás e Yalorixás. Realizamos entrevistas e visitas a

casas de terreiros, coletando então informações como; quais espécies eles

possuíam no terreiro, quais espécies eles recomendavam, e para qual tratamento. A

partir disso foi possível montar uma tabela, com informações como: A família, o

nome popular, o nome científico e o uso indicado.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Identificou-se o temor à intolerância religiosa, há dificuldade no acesso aos

terreiros; há quantidade expressiva de terreiros por cidade; o RS é o estado com

mais terreiros; dentre as 68 espécies citadas, 20 estão na lista do Programa

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e 37 na Relação Municipal de plantas

de interesse ao SUS de Porto Alegre.

Figura 1. Tabela comparativa entre espécies encontradas na comparação entre sus

brasil x terreiros



Fonte: Emilly Santos

Figura 2. Tabela comparativa entre espécies encontradas na comparação entre sus

porto alegre brasil x terreiros



4 CONCLUSÃO
. Esta pesquisa é sobre resgate e salvaguarda do patrimônio natural e cultural.

Espera-se empoderar os/as estudantes afrodescendentes diante da relevante

contribuição da cultura Africana à sociedade; estimular aos bolsistas seu pensar

científico e tecnológico. Compreende-se que esta ação é de pesquisa, mas

sobretudo de resistência cultural e fortalecimento da identidade étnica dos afro

descendentes e de permanência de sua contribuição ao bem viver aos povos que

assim necessitarem.
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